
O espaço celebrativo é lugar sagrado de oração e contemplação. 
O silêncio é imprescindível para que todos possam fazer a 
experiência de Deus. Preparar a recordação da vida e para dar 
início à celebração, entoar suavemente o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(CD Tudo é obra de Deus)
O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos 
precisando delas. (4x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD Liturgia VI)
Vão entrando e de joelhos ao Senhor nós 
adoremos, pois é Ele o nosso criador, nosso 
Deus, e somos dele.
1 - Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu encontro, 
proclamando seu louvor. Ele é o Rei dos reis e 
dos deuses o maior. 
2 - Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra 
ele formou. De joelhos adoremos este Deus que 
nos criou, pois nós somos seu rebanho e Ele é 
nosso Pastor. 

3 - Ninguém feche o coração, escutemos sua voz. 
Não sejamos tão ingratos, tal e qual nossos avós. 
Mereçamos o que ele tem guardado para nós. 

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos a esta celebração do Mistério 
da nossa fé. Alegres por estarmos reunidos 
em comunidade e unidos a todos os povos, 
recordamos a ação do Senhor junto aos doentes. 
Ele nos convida a rever nossas atitudes diante 
do sofrimento, doença e tantas adversidades, e 
proclama sua certeza de que é preciso anunciar a 
Boa-Nova a todos. Como família de Deus reunida 
no amor da Trindade, façamos o sinal de nossa 
fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco. Bendito seja 
Deus...
Presidente - Na liturgia de hoje, acompanhamos 
Jesus na sua trajetória em Cafarnaum. No início 
da missão, Jesus depara com os sofrimentos das 
pessoas e, cheio de compaixão, Ele os liberta do 
mal que os aflige. Somos convidados a encarar 
o sofrimento de uma forma esperançosa, na 
certeza de que o Senhor não nos abandona. Neste 
momento, trazemos presente os acontecimentos 
que marcaram as nossas vidas nessa semana que 
passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa 
Presidente - No início desta celebração, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos(as) (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados, cantando.
(Cf. 3ª Edição Típica do Missal Romano)
Confesso a Deus todo-poderoso/ e a vós, 
irmãos e irmãs,/ que pequei muitas vezes,/ por 
pensamentos e palavras,/ atos e omissões,/ (e, 
batendo no peito, dizem): por minha culpa,/ 
minha culpa,/ minha tão grande culpa,/ e peço 
à Virgem Maria,/ aos Anjos e Santos,/ e a vós, 
irmãos e irmãs,/ que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
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9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (9, 16-19.22-23)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, aleluia, aleluia!
1 - O Cristo tomou sobre si nossas dores, carregou 
em seu corpo as nossas fraquezas.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (1, 29-39)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de fé
Presidente - No Deus que nos liberta de todos os 
males professemos a nossa fé, cantando.  
(Folclore Religioso - adaptação Frei Policarpo Berri)
Creio em Deus Pai, todo poderoso, Criador do 
céu e da terra, e em Jesus Cristo, um só seu 
Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam) o qual foi 
concebido, pelo Espírito Santo, nasceu de Maria 
Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos 
infernos e ao terceiro dia ressurgiu dos mortos, 
subiu aos céus, subiu aos céus, e está sentado à 
mão direita de Deus Pai todo poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no Senhor que não 
abandona seu povo em meio às angustias, 
elevemos a Ele nossas preces, cantando: Ouvi, 
Deus de amor, nosso clamor. (O. D. C)

- Senhor, guiai Vossa Igreja, para que continue a 
anunciar a Boa-Nova do Reino, sendo no mundo 
um sinal visível do Vosso amor misericordioso, 
indo ao encontro das pessoas que passam 
dificuldade e sofrimento. Nós vos pedimos.
- Senhor, despertai nos corações de nossos 
governantes o sentimento da compaixão, para 
que eles possam ver e sentir o sofrimento dos 
pobres. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai os profissionais da saúde e os 
membros da Pastoral da Saúde, para que tenham 
atitudes coerentes aos ensinamentos de Jesus, 
junto aos doentes e sofredores deste mundo. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, fortalecei a fé dos enfermos, dos seus 
familiares e cuidadores, para que nos momentos 
difíceis, encontrem forças na Vossa Palavra e na 
Eucaristia. Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai-nos, para que a exemplo do 
Apóstolo Paulo, sejamos anunciadores da Boa-
Nova na gratuidade que brota do nosso ‘sim’ 
ao chamado para servir na comunidade e na 
sociedade. Nós vos pedimos.

Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que em Jesus 
manifestou seu amor misericordioso por todos 
nós seus filhos e filhas, rezando o Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém. 

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Velai, Senhor, 
nós vos pedimos, com incansável amor sobre 
vossa família; e porque só em vós coloca a 
sua esperança, defendei-a sempre com vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

(Pe. Zezinho)
1 - Eu quero entender melhor...
Tua Palavra, tua Palavra,/ tua Palavra de amor. 
(bis)

7. Leitura do Livro de Jó (7, 1-4.6-7)

8. Salmo Responsorial (146) (CD Cantando os Salmos)
Louvai a Deus, porque ele é bom e conforta os 
corações. (bis)
- Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, cantai 
ao nosso Deus, porque é suave: ele é digno 
de louvor, ele o merece! O Senhor reconstruiu 
Jerusalém, e os dispersos de Israel juntou de 
novo.
- Ele conforta os corações despedaçados, ele 
enfaixa suas feridas e as cura; fixa o número de 
todas as estrelas e chama a cada uma por seu 
nome.
- É grande e onipotente o nosso Deus, seu saber 
não tem medida nem limites. O Senhor Deus é o 
amparo dos humildes, mas dobra até o chão os 
que são ímpios.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Atendei, Senhor, os pedidos que 
nossa comunidade vos apresenta e os que estão 
no silêncio dos nossos corações. Por Cristo nosso 
Senhor. Amém. 
 
15. Apresentação dos Dons (ainda em pé)

Pessoas que representam entidades, pastorais e Ong’s que 
trabalham na promoção humana: ministros da distribuição da 
Sagrada Comunhão, membros da Pastoral da Saúde e equipe de 
visita aos doentes... entram trazendo o símbolo de seu trabalho. 
Enquanto isso, canta-se.

Presidente - A missão do cristão, é repetir os 
gestos de Jesus: aproximar-se daqueles que não 
têm forças para manter-se em pé e erguê-los da 
condição desumana na qual se encontram, ser 
servos de todos e do Evangelho. Apresentemos 
ao Altar do Senhor o serviço das pessoas que 
acompanham e visitam os doentes e todos os que 
trabalham pelo resgate e promoção da dignidade 
humana.  
(Pe. Raimundo do Carmo Borges - Martins Antonello)
De braços erguidos a Deus ofertamos aquilo que 
somos e tudo que amamos. Os dons que nós 
temos compartilharemos, aqueles que sofrem, 
sorrir os faremos.

16. Canto das Oferendas 
(Pe. Cloves - Pe. José Raimundo Galvão)
Ouvindo o apelo de Deus, que resposta nós 
daremos? Ofertamos ao Senhor tudo aquilo 
que nós temos.
1 - Nós temos alegria e é isto que te damos, neste 
mundo de agora em que todos caminhamos.
2 - No altar nós colocamos o sorriso desta vida, 
nossas horas de angústia e a esperança desta 
lida.
3 - Aqui te apresentamos a história do teu povo, 
que, buscando tua graça, te oferece um mundo 
novo.
4 - A tua gente oferta pão e vinho em teu louvor. 
Sobre o altar, nós deixamos alegria, vida e amor.

Na Celebração da Palavra, omite-se a 4ª estrofe.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus 
por todas as pessoas, entidades, pastorais... 
que trabalham para recuperar vidas, levando 
esperança e alegria aos que estão desanimados. 
(Amália Ursi - Waldeci Farias) 
Quero cantar ao Senhor, sempre enquanto eu 
viver, hei de provar seu amor, seu valor e seu 
poder. 
1 - Aleluia, eu vou louvar, ó minh’alma, bendize 
ao Senhor. Toda a vida eu vou tocar, a meu Deus 
vou cantar meu louvor! 

2 - Feliz quem se apoia em Deus, no Senhor põe 
a sua esperança; Ele fez o céu e a terra, quem fez 
tudo mantém sua aliança. 
3 - Aleluia vamos cantar, glória ao Pai e ao Filho 
também, glória igual ao Espírito Santo. Aleluia, 
pra sempre. Amém. 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que Jesus nos ensinou. Pai Nosso... 

19. Momento da Paz 
Presidente - Jesus foi compassivo diante de 
toda espécie de sofrimento. No mundo novo, 
instaurado por Ele, toda lágrima deverá ser 
enxugada. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
rezemos em silêncio.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 

Procuro abrigo nos corações, de porta em 
porta desejo entrar. Se alguém me acolhe com 
gratidão, faremos juntos a refeição. (bis) 
1 - Eu nasci pra caminhar assim, dia e noite vou 
até o fim. O meu rosto o forte sol queimou, meu 
cabelo o orvalho já molhou. Eu cumpro a ordem 
do meu coração. 
2 - Vou batendo até alguém abrir, não descanso, 
o amor me faz seguir. É feliz quem ouve a minha 
voz, e abre a porta, entro bem veloz: eu cumpro 
a ordem do meu coração. 
3 - Junto à mesa vou sentar depois e faremos 
refeição nós dois. Sentirá seu coração arder, e esta 
chama tenho que acender: eu cumpro a ordem 
do meu coração. 
4 - Aqui dentro o amor nos entretém e, lá fora, 
o dia eterno vem. Finalmente nós seremos um, 
e teremos tudo em comum: eu cumpro a ordem 
do meu coração.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)

Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, quisestes 
que participássemos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que possamos com alegria produzir fruto 
para a salvação do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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uma nova vida. É significativo observar que a 
sogra de Pedro ao ser curada, imediatamente 
passa a servi-los. O apóstolo Paulo, a exemplo 
de Jesus se fez servo de todos, pois para ele, 
evangelizar não é algo que a gente escolhe fazer; 
é uma obrigação (embora livremente aceita). E 
isso exige que a pessoa se torne servidora dos 
outros, sendo tudo em todos. Por isso, o apóstolo 
vivencia todas as experiências humanas, precisa 
alcançar todas as pessoas e vai até elas, vive com 
elas; é o verdadeiro sentido da acolhida, ou seja, 
ir ao encontro do outro. A missão do cristão é 
de repetir os gestos do mestre: aproximar-se 
daqueles que não têm forças para manter-se em 
pé e erguê-los da condição desumana na qual se 
encontram, ser servos de todos e do Evangelho. 
“Nas ações de Jesus percebemos inúmeros gestos 
de quem está preocupado não só em recuperar 
a saúde no aspecto biológico, mas promover 
o ser humano para uma vida digna, saudável 
e reintegrada à sociedade. É missão da Igreja 
dar continuidade a ação de Jesus na história. 
Os sofredores e sofredoras do nosso mundo 
esperam de nós atitudes coerentes com a Boa-
Nova de Jesus. Sejamos cristãos de verdade; 
seguidores e seguidoras de Cristo até as últimas 
consequências. A expressão: “Ai de mim se eu não 
pregar o Evangelho,” traduz a atitude de quem 
descobriu Jesus Cristo e a sua proposta. Nossa 
missão neste mundo é servir. Que tenhamos 
a coragem de confortar os corações, enfaixar 
as feridas e curá-las; ser presença na vida dos 
humildes.

(D.R)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Rs 8,1-7.9-13; Sl 131; Mc 6,53-56
3ª feira: 1Rs 8,22-23.27-30; Sl 83; Mc 7,1-13
4ª feira: 1Rs 10,1-10; Sl 36; Mc 7,14-23
5ª feira: 1Rs 11,4-13; Sl 105; Mc 7,24-30
6ª feira: 1Rs 11,29-32; 12,19; Sl 80; Mc 7,31-37
Sábado: 1Rs 12,26-32; 13,33-34; Sl 105; Mc 8,1-10
Domingo: Lv 13,1-2.44-46; Sl 31; 1Cor 10,31-11,1; Mc 
1,40-45

23. Gesto Concreto (ler para assembleia)
Presidente - Em comunhão com o Evangelho de 
hoje, procuremos, todos nós, visitar: os doentes, 
os idosos e os afastados do convívio comunitário.

24. Bênção 
Presidente - Deus Pai vos ilumine e vos console. 
Amém.
- Guarde a vossa vida e encha de luz vosso 
coração, agora e sempre. Amém.
- Derrame sobre vós a sua paz e sua bênção. 
Amém. 
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Que vossas vidas sejam de serviço aos irmãos(ãs):  
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças 
a Deus.

25. Canto Final (Francisco José da Silva) 
1 - Senhor, eu quero te agradecer, de todos os 
dias a gente poder conversar. Senhor, o mundo 
precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou 
evangelizar. 
Eu quero te dizer agora que eu já vou embora, 
evangelizar. (bis) 
2 - Senhor, às vezes me ponho a rezar, e peço 
o fim da violência e da fome do irmão. Senhor, 
que chegue a todos os povos, a graça, o perdão, 
o anúncio da salvação. 

Meditando a Palavra de Deus
A liturgia deste domingo nos fortalece na fé, 
suscitando a força para enfrentarmos os males 
que a vida nos apresenta, despertando a 
solidariedade com nossos irmãos sofredores, pois 
Jesus mostrou-nos sua força ao ir quebrando os 
preconceitos da época, buscando em primeiro 
lugar, ir ao encontro dos marginalizados. A 
primeira leitura nos apresenta Jó, uma pessoa 
que sofre. Ele é atingido por uma grave doença, 
perde tudo, inclusive a família, mas não perde 
a fé. É a experiência do sofrimento que todos 
vivemos em algum momento de nossa vida. E Jó 
encontra o sentido de sua vida sendo solidário 
com o próximo. No Evangelho vemos de que 
modo Jesus se comporta diante do sofrimento 
e da doença. A sogra de Simão está enferma, 
acamada. Jesus aproxima-se, segura-a pela 
mão e ajuda-a a levantar-se. Os sofredores e 
sofredoras do nosso mundo esperam de nós 
atitudes coerentes com a Boa-Nova de Jesus. É 
assim que nós agimos? A doente, prostrada na 
cama, prisioneira da doença, representa todas 
as vítimas do pecado ou escravos de situações 
desumanas (doenças, opressões, injustiças, 
crimes, preconceitos, roubos, fome, tráfico de 
drogas...). De todos esses Jesus aproxima-se, 
toma cada um pela mão e o ressuscita para 


